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Assegurado pela Constituição de 1988, o Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro pretende 

fornecer saúde integral a toda a população, promovendo universalidade, equidade e 

possibilitando tenham suas necessidades providas. Entretanto, na prática, não se vê a extensão 

desses direitos, sendo comum a má disponibilização de serviços e o mau atendimento que 

acarreta-se especialmente em populações que carecem de condições socioeconômicas, como 

as comunidades negras, indígenas, ciganos, ribeirinhos, entre outras. Dessa forma, na 

perspectiva de reflexão acerca dessa questão, a visita  realizada na comunidade quilombola 

Engenho da Vitória, integrante do território indenitário da Bacia do Iguape, teve 

como objetivo identificar  as ações de saúde públicas voltadas para as comunidades, conhecer 

as suas principais demandas de saúdee avaliar as suas condições de infraestrutura e se há 

racismo institucional e desigualdade social no  acesso a saúde. A metodologia utilizada foi de 

origem qualitativa, onde adotou-se uma elaboração de roteiro de observação e entrevista, 

baseado em  leituras prévias acerca dos conteúdos trabalhados e a socialização do 

aprendizado através de relato de experiências. Foi possível notar nos discursos dos moradores 

a fragilidade dos cuidados à saúde e a necessidade de desenvolvimento de ações mais efetivas 

que venham a possibilitar uma equidade real de cuidados assegurados pelo SUS, já que os 

mesmos não possuem essa tal equidade. Os moradores ainda evidenciaramo acesso ao SUS é 

ruim, e que se sentem descriminados e excluídos pelos próprios profissionais de saúde que 

não realizam eventos e campanhas informativas de maneira constante na localidade. Conclui-

se que é necessário queos profissionais da saúde, inclusive enfermeiros, potencialize as ações 

de saúde na referente comunidade com o intuito de proporcionar um esclarecimento sobre as 

patologias que mais acometem a esta população, orientando-os e ensinando-os a se auto 

cuidar quando necessário, para que a qualidade de vida dos mesmos seja melhorada. 
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